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R E S U M O 

Em ambientes sob elevada incidência de radiação solar, como a caatinga e a restinga, os vegetais buscam minimizar os 
efeitos danosos de condições estressantes, como a elevada intensidade luminosa, através de ajustes morfoanatômicos 
nas folhas. Este estudo busca compreender os caracteres morfoanatômicos que podem constituir estratégias de defesa ao 
excesso de luz incidente na superfície foliar de espécies estabelecidas em locais com elevada intensidade luminosa. 
Foram selecionadas duas áreas, uma com vegetação de caatinga e uma com vegetação de restinga, no Estado de 
Pernambuco. Em cada bioma, foram selecionadas quatro espécies entre as dominantes, sendo coletadas folhas para 
confecção de lâminas histológicas semipermanentes seguindo metodologia usual em anatomia vegetal. Na lâmina foliar 
foram analisadas a área foliar total, a espessura, o comprimento e a largura foliar. Foi obtida a medida da espessura da 
cutícula, epiderme, definido o grau de sinuosidade das paredes anticlinais, o tipo, a densidade e o índice de estômatos e 
tricomas. Também foi mensurada a espessura dos parênquimas paliçádico e esponjoso no mesofilo. Espécies de 
caatinga e restinga apresentam grupos de caracteres morfoanatômicos de adaptação às condições de elevadas incidência 
luminosa e conseqüente elevada temperatura. Isto permite a permanência dessas plantas em ambientes sob estas 
condições. A identificação de similaridade de caracteres funcionais em folhas de espécies estabelecidas na caatinga e na 
restinga sugere o desenvolvimento de caracteres morfoanatômicos em resposta às condições ambientais. 
 
Palavras - chave: Radiação solar, Anatomia foliar, Restinga, Caatinga. 

 

Anatomical Leaves Indicators as Defense Strategies 
Against High Light Incidence 

 
A B S T R A C T 

In environments under high solar radiation, such as caatinga and restinga, the plant minimizes the harmful effects of 
stressful conditions, such as high light intensity, through morphological and anatomical adjustments in the leaves. This 
study aims to understand the morphological and anatomical features that may constitute defense strategies to excess 
light incident on the leaf surface species established in sites with high light intensity. We selected two areas, one with 
caatinga vegetation and restinga in the Pernambuco State. We selected four dominant species in each biome and 
collected leaves for preparation of histological slides semipermanent following the usual methodology in plant anatomy. 
In the leaf lamina were analyzed the total leaf area, thickness, length and leaf width. The thickness of the cuticle, 
epidermis, the degree of sinuosity of anticlinal walls, the type, density and stomatal index and trichomes were defined. 
The thickness of the palisade and spongy mesophyll were measured. Species of caatinga and restinga show groups of 
morphological and anatomical features of adaptation to high incidence of light and consequent elevated temperature. 
This allows the maintenance of these plants in environments under these conditions. The identification of functional 
similarity of characters in leaves established in the caatinga and restinga suggests the development of 
morphoanatomical characters in response to environmental conditions. 
 
Keywords: Sunlight radiation, Leaf anatomy, Restinga, Caatinga. 
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1. Introdução 

A elevação da temperatura global vem 

ocorrendo em conseqüência de atividades 

antrópicas que intensificam o efeito estufa e 

causam o aquecimento global (IPCC-AR4, 

2007 citado por Marengo, 2007). Causas 

naturais, como o aumento dos níveis de 

radiação solar, também são agentes 

causadores da intensificação do efeito estufa, 

e modificam as condições climáticas locais e 

mundiais (Nobre et al., 2007). Tais mudanças 

geram alterações nas condições ambientais 

dos ecossistemas e induzem respostas 

comportamentais e morfofisiológicas dos 

organismos que estão estabelecidas nesses 

locais, permitindo sua sobrevivência (Pillar, 

1995). 

Nos vegetais, a luz exerce um papel 

fundamental para a manutenção de suas 

atividades vitais, atuando na regulação da 

fotossíntese, afetando o crescimento e 

desenvolvimento dos mesmos (Engel & 

Poggiani, 1991). O principal órgão 

fotossintético dos vegetais é a folha, a qual se 

destaca por apresentar elevada plasticidade 

fenotípica em resposta às condições 

ambientais (Vasconcellos et al., 1998; 

Kozlowski et al., 1990). 

O arranjo morfoanatômico foliar 

possibilita a interação entre o vegetal e a 

radiação solar (Valeriano, 2003), permitindo 

que esta seja absorvida, transmitida e/ou 

refletida. A transmitância e a reflectância 

espectral das plantas são influenciadas por 

diversas variáveis, como qualidade do solo, 

condições climáticas (Gates, 1970) e estado 

nutricional das plantas (Gates et. al., 1965). 

Além destes, outros fatores também podem 

interferir na quantidade de luz refletida e 

transmitida, como a estrutura anatômica, a 

morfologia, a fisiologia e a bioquímica da 

folha (AL-Abbas et. al., 1974). As respostas 

morfoanatômicas e fisiológicas podem indicar 

estratégias que possibilitam a permanência do 

vegetal no ambiente (Bótta-Dukàt, 2005; 

Ricotta, 2005; Petchey & Gaston, 2006). 

Em ambientes com condições 

adversas, como a caatinga e a restinga, onde 

há elevada incidência de radiação solar, os 

vegetais minimizam os efeitos danosos destas 

condições estressantes, através de ajustes 

estruturais e funcionais (Voltan et al., 1992; 

Santiago et al., 2001). Entre os ajustes 

funcionais das folhas encontramos o maior 

espessamento da lâmina foliar, redução da 

área da lâmina, espessamento da cutícula 

(Pyykko, 1966) e presença de tricomas 

(Pereira, 2003), os quais se mostram como 

estratégias de sucesso para as plantas que 

permanecem nesses ambientes (Lee et al., 

1988). 

Diante do exposto, este estudo busca 

identificar os caracteres morfoanatômicos que 

podem constituir estratégias de defesa contra 

o excesso de luz incidente na superfície foliar 

de plantas estabelecidas em locais com 

elevada intensidade luminosa, como a 

caatinga e a restinga, no Estado de 

Pernambuco. 
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2. Material e Métodos 

2.1 Local de Estudo 

O estudo foi realizado em uma área 

com vegetação de caatinga, no município de 

Serra Talhada, localizado na parte setentrional 

da microrregião do Pajeú, porção norte do 

Estado de Pernambuco (Mascarenhas et al., 

2005), e em um fragmento de restinga, no 

litoral sul de Pernambuco, Distrito de Nossa 

Senhora do Ó, Município de Ipojuca, na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 

(RPPN) Nossa Senhora do Outeiro em 

Maracaípe, Pernambuco. 

 

2.2 Coleta e Análises 

Em cada área de estudo foram 

coletadas amostras foliares de quatro espécies 

vegetais entre os táxons dominantes. Foram 

considerados dominantes aqueles 

contabilizados com maior número de 

indivíduos no local de estudo. 

As plantas foram taxonomicamente 

identificadas com auxílio de chaves de 

identificação, comparação com material de 

herbário, seguindo Cronquist (1981) e APG 

(2003), e consulta a especialistas. 

O material coletado foi acondicionado 

em sacos plásticos, etiquetado e mantido em 

caixas de isopor resfriadas com gelo, até sua 

chegada ao Laboratório de Fitomorfologia 

Funcional da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. O material destinado à análise 

morfológica foi fixado em FAA50 (Johansen, 

1940) para posterior análise dos caracteres 

funcionais (Tabela 1). Foram confeccionadas 

lâminas histológicas semipermanentes das 

secções paradérmicas e transversais, na região 

mediana da lâmina foliar, seguindo 

metodologia usual em anatomia vegetal 

(Johansen, 1940; Kraus & Arduin, 1997). 

 
Tabela 1. Lista de caracteres funcionais investigados em folhas de espécies vegetais estabelecidas 

em um fragmento de caatinga e restinga, em Pernambuco. 

Locais da folha Caracteres funcionais 

Lâmina foliar Área foliar (cm2)  

Comprimento máximo (cm) 

Largura máxima (cm) 

Espessura total da folha (µm) 

Cutícula Espessura (µm) 

Epiderme Espessura (µm) 

Grau de sinuosidade das paredes anticlinais 

Estômato: tipo, densidade (n.mm2) e índice (%) 

Tricoma: tipo, densidade (n.mm2) e índice (%) 

Mesofilo Espessura do parênquima paliçádico e esponjoso (µm) 

Número de camadas do paliçádico e esponjoso 

Presença/ausência de idioblastos 
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Para a análise do mesofilo, foram 

obtidas secções transversais de sub-amostras 

retiradas da porção mediana da lâmina foliar, 

incluindo a nervura principal. Todas as 

secções foram realizadas à mão livre, com o 

auxílio de lâmina de barbear comum, e 

coradas com safranina e azul de astra. 

Para análise da epiderme, fragmentos 

foliares foram imersos em solução de 

hipoclorito de sódio a 20, 30 ou 40%, até 

dissociação. Após neutralização com água 

acética 1%, os fragmentos epidérmicos foram 

lavados em água destilada, corados com 

safranina e azul de metileno e montados em 

glicerina 50% (Johansen, 1940). 

As análises foram realizadas em 

imagens digitais, obtidas com câmera CCD 

acoplada ao microscópio óptico. Para as 

medidas dos caracteres funcionais (Tab. 1) foi 

utilizado o programa de análise de imagens 

Image Tool (Wilcox et al., 2002). 

A análise dos caracteres morfológicos 

quantitativos da lâmina foliar foi realizada em 

três replicatas por espécie. Valores médios de 

área foliar, para espécies com folhas pinadas e 

bipinadas, foram obtidos a partir da medição 

da área de cinco folíolos/foliólulos por folha e 

multiplicado pelo número total de folíolos/ 

foliólulos em cada folha. 

A densidade estomática foi calculada 

dividindo-se o número de estômatos total pela 

área foliar total; o mesmo foi aplicado para a 

densidade de tricomas, sendo o número total 

de tricomas na folha dividido pela área foliar 

total. 

O índice estomático (Si) foi calculado 

com a utilização da seguinte fórmula: Si (%) 

= [Sn/(Sn+Em)]x 100, sendo Sn o número de 

estômatos e Em o número das demais células 

da epiderme (Cutter, 1986). Esta fórmula foi 

usada como referência para o cálculo do 

índice de tricomas Ti, substituindo-se o Sn, 

referente ao número de estômatos por Tn, o 

qual se refere ao número de tricomas 

(Moreira-Coneglian, 2006). 

As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando o programa Statistica 6.0 

(Statsoft, 2001). A normalidade dos dados foi 

determinada a partir do teste Kolmogorov-

Smirnov. Para a análise das correlações entre 

os caracteres quantitativos analisados foi 

empregada a análise de agrupamento pelo 

método Ward’s, com distância euclidiana. 

 

3. Resultados 

As espécies selecionadas para o estudo 

foram Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud., 

Croton rhamnifolioides Pax & K. Hoffm., 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz 

e Ziziphus joazeiro Mart. provenientes do 

fragmento de caatinga, e Abarema 

filamentosa (Benth.) Pittier., Andira nitida 

Mart. ex Benth., Hancornia speciosa Gomes e 

Hirtella racemosa Lam. provenientes do 

fragmento de restinga. 

Espécies com folhas pinadas ou 

bipinadas apresentaram maiores valores 

médios de área foliar (Tabela 2). 

Na lâmina foliar foram obtidas 

medidas de espessura, área, comprimento e 
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largura foliar (Tabela 2). Os maiores valores 

médios de espessura foram encontrados em H. 

speciosa na restinga; nas espécies 

estabelecidas na caatinga esse parâmetro não 

mostrou maiores variações (Tabela 2). Os 

maiores valores de área da lâmina foliar 

foram encontrados em A. nitida e os menores 

em H. speciosa (Tabela 2), ambas 

estabelecidas na restinga. O comprimento e a 

largura das folhas também variaram entre as 

espécies; H. racemosa e Z. joazeiro 

apresentaram os menores valores (Tabela 2). 

Folhas pinadas foram encontradas em A. 

filamentosa e A. nitida na restinga, e 

bipinadas em L. ferrea na caatinga. 

Tabela 2. Parâmetros biométricos em folhas de espécies da caatinga e restinga em Pernambuco. 

*folhas pinadas/bipinadas. 

Espécie Área 

(cm2) 

Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Espessura 

(µµµµm) 

Caatinga 

Bauhinia cheilantha 75,62 ± 6,59 9,95 ± 0,52 9,80 ± 0,50 116,32 ± 3,96 

Croton rhamnifolioides 23,41 ± 4,46 8,61 ± 2,39 3,31 ± 0,78 137,14 ± 1,62 

Libidibia ferrea *76,3 ± 13,3 9,79 ± 0,80 9,99 ± 1,65 134,48 ± 1,67 

Ziziphus joazeiro 13,40 ± 1,57 5,35 ± 0,66 3,42 ± 0,15 136,93 ± 2,28 

Restinga 

Abarema filamentosa *96,39 ± 11,83 13,77 ± 1,29 12,85 ± 0,83 284,41 ± 1,47 

Andira nitida *141,21 ± 18,81 15,96 ± 0,96 17,09 ± 2,60 188,20 ± 1,60 

Hancornia speciosa 8,85 ± 1,02 5,14 ± 0,03 2,31 ± 0,27 333,35 ± 2,88 

Hirtella racemosa 17,63 ± 1,60 7,48 ± 0,52 3,10 ± 0,18 192,85 ± 9,36 

 

Na caatinga, folhas com os maiores 

valores de área foram acompanhados dos 

maiores valores de comprimento e largura da 

lâmina, o mesmo ocorrendo com as espécies 

na restinga (Tabela 2). Os maiores valores 

médios de espessura da lâmina foram 

encontrados nas espécies da restinga (Tabela 

2). A espécie com menor valor médio de 

espessura da lâmina, estabelecida na restinga, 

apresentou maior valor médio de área, quando 

comparada às demais desse bioma (Tabela 2). 

Para Metcalfe & Chalk (1983), o 

crescimento e a organização da lâmina foliar 

são caracteres influenciados, principalmente, 

pela intensidade luminosa. Devido à sua 

capacidade plástica, as folhas respondem aos 

efeitos da luz alterando a espessura e a área 

foliar (Goulet & Bellefleur, 1986). A espessura 

foliar modifica a trajetória da radiação 

eletromagnética, sendo a reflectância maior em 

folhas mais espessas e a transmitância maior 

em folhas com menor espessura da lâmina 
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(Ponzoni & Disperati, 1995). A redução da 

lâmina foliar ou a presença de folhas pinadas e 

bipinadas estão associadas à redução da 

temperatura interna, possibilitando uma maior 

velocidade na troca de calor entre as células do 

mesofilo e o ar atmosférico (Givnish, 1979). 

A cutícula de todas as espécies se 

mostrou mais espessada na face adaxial, com 

exceção de L. ferrea, uma das espécies da 

caatinga. Na face abaxial a cutícula delgada foi 

observada em apenas duas espécies, L. ferrea e 

B. cheilantha (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Caracteres das células da epiderme foliar em espécies da caatinga e restinga, em 

Pernambuco. 

Espécie Face Cutícula 

(µµµµm) 

Epiderme 

(µµµµm) 

Paredes 

anticlinais 

Caatinga 

Bauhinia cheilantha AD 3,49 ± 0,06 3,35 ± 0,39 sinuosas 

AB 2,13 ± 0,19 10,94 ± 0,15 sinuosas 

Croton rhamnifolioides AD 4,43 ± 0,70 12,74 ± 0,41 sinuosas 

AB 5,39 ± 0,69 11,67 ± 0,85 sinuosas 

Libidibia ferrea AD 1,87 ± 0,11 10,98 ± 1,84 sinuosas 

AB 2,00 ± 0,39 4,63 ± 0,65 sinuosas 

Ziziphus joazeiro AD 4,01 ± 0,48 10,59 ± 0,97 retas 

AB 3,31 ± 0,39 6,33 ± 0,40 levemente sinuosas 

Restinga 

Abarema filamentosa AD 8,27 ± 2,57 10,58 ± 0,44 sinuosas 

AB 6,88 ± 1,15 5,77 ± 2,60 levemente sinuosas 

Andira nitida AD 9,28 ± 1,80 17,91 ± 0,62 retas 

AB 3,81 ± 1,35 10,65 ± 1,00 retas 

Hancornia speciosa AD 5,15 ± 0,58 14,22 ± 2,40 sinuosas 

AB 5,30 ± 1,73 10,77 ± 0,73 sinuosas 

Hirtella racemosa AD 7,58 ± 0,60 19,97 ± 3,34 retas 

AB 6,66 ± 2,91 14,63 ± 0,40 retas 

 
A espessura da cutícula influencia na 

proteção do vegetal, uma vez que a cutícula 

atua como importante barreira contra a 

transpiração e a radiação excessiva (Heredia 

et al., 1998 citados por Monquero et al., 

2004). De acordo com Gausman & Allen 

(1973), grande parte da radiação refletida 

pelas folhas é conseqüência da participação da 

cutícula, seja pela espessura e/ou composição 

química. 

Em vista frontal foram analisadas a 

sinuosidade das paredes anticlinais da 

epiderme foliar (Tabela 3) e a 

presença/ausência de estômatos e tricomas, 

nas faces adaxial e abaxial (Tabela 4). A 

maior parte das espécies apresentou paredes 
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sinuosas (Figura 1B) em ambas as faces, mas 

A. nitida e H. racemosa mostraram paredes 

retas (Figura 1A). Em Z. joazeiro, as paredes 

se mostraram retas na face adaxial e, a face 

abaxial apresentou paredes levemente 

sinuosas, como também em A. filamentosa 

(Tabela 3). 

 

 

Figura 1. Sinuosidade das paredes anticlinais das células epidérmicas. A. Paredes retas na face 
adaxial em Andira nitida; B. Paredes sinuosas na face adaxial de Abarema filamentosa. Barras: 
20µm. 

 

A epiderme foliar se mostrou 

uniestratificada em todas as espécies. O grau 

de espessamento da epiderme variou entre as 

faces em todas as espécies. Os maiores valores 

foram encontrados na face adaxial de H. 

racemosa (Tabela 3). O espessamento da 

epiderme, traduzido como a altura das células, 

exerce importante papel na proteção do 

vegetal, funcionando como filtro contra os 

raios UV que têm acesso ao parênquima 

clorofiliano, e reduzindo a perda de água por 

evapotranspiração (Karabourniotis et al., 

1999). Juntamente com a cutícula, esse tecido 

atua como mais uma barreira contra a elevada 

incidência solar, aumentando a reflectância 

foliar. 

Em H. racemosa foi encontrada uma 

camada de células com grandes dimensões, 

medindo, aproximadamente, 45,25µm de 

comprimento, indicando ser uma hipoderme, 

característica para o gênero Hancornia, 

segundo Metcalfe & Chalk (1957) (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Secção transversal da folha de Hirtella racemosa. HP, hipoderme. Barra: 100µm. 
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Estômatos foram encontrados apenas 

na face abaxial (Figura 3; Tabela 4) da 

maioria das espécies, exceto em B. 

cheilantha, na qual foram encontrados em 

ambas as faces, com número bastante 

reduzido na face adaxial (Tabela 4). A 

presença de estômatos apenas na face abaxial 

classifica as folhas como hipoestomáticas e, 

quando presentes nas duas faces, 

anfiestomáticas. 

 

Figura 3. Vista frontal da epiderme foliar. A. Face adaxial mostrando estômatos do tipo paracítico 

em Hancornia speciosa; B. Face adaxial sem estômatos em Ziziphus joazeiro. Barras: 50µm. 

 

Estômatos do tipo paracítico (Tabela 

4) foram encontrados em todas as espécies, 

com exceção de Z. joazeiro,  a qual 

apresentou estômatos do tipo anomocítico 

(Tabela 4). Também foram encontrados 

estômatos do tipo tetracítico em B. 

cheilantha, e anomocítico em C. 

rhamnifolioides (Tabela 4). 

Os valores médios de densidade dos 

estômatos variaram entre as espécies (Tabela 

4). O índice estomático foi maior para Z. 

joazeiro (29,59%). 

Em ambientes com elevada 

intensidade luminosa, as plantas tendem a 

elevar a capacidade transpiratória e uma 

maior densidade estomática e eficiência no 

mecanismo de abertura e fechamento dos 

ostíolos permite maior eficiência nas trocas 

gasosas (Lleras, 1977). A densidade 

estomática é variável entre as diferentes 

folhas de um mesmo indivíduo pode, 

dependendo do grau de expansão da lâmina 

durante seu desenvolvimento, podendo, 

também, responder às variações das condições 

ambientais (Fahn & Cutler, 1992; Metcalfe & 

Chalk, 1979).  

Tricomas do tipo tector foram 

encontrados em ambas as faces epidérmicas 

em B. cheilantha (Figura 4A), C. 

rhamnifolioides (Figura 4C, 4D), L. ferrea 

(Figura 4B), A. nitida e H. racemosa; nas 

demais espécies não foram encontrados 

tricomas (Tabela 4). 
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Figura 4. Tricomas em folhas de espécies na caatinga e restinga-Pernambuco. A. Vista transversal 

da região mediana da nervura principal de Bauhinia cheilantha; B. Vista frontal da face abaxial da 

epiderme de Libidibia ferrea; C. Vista frontal da face adaxial da epiderme de Croton 

rhamnifolioides; D. Vista frontal da face abaxial da epiderme de Croton rhamnifolioides. *, 

tricomas tectores. Barras: 20µm. 

 

Tabela 4. Caracteres foliares epidérmicos de espécies estabelecidas na caatinga e restinga, em 

Pernambuco. AD, adaxial; AB, abaxial; P, paracítico; T, tetracítico; A, anomocítico; -, ausente. 

Espécie Face Estômatos Tricomas 
Tipo Densidade 

(n.mm2) 
Índice 

(%) 
Tipo Densidade 

(n. mm2) 
Índice 

(%) 
Caatinga 

Bauhinia cheilantha AD P,T 11,71 0,63 tector 11,71 0,63 
AB P,T 304,42 17, 16 tector 35,12 1,95 

Croton rhamnifolioides AD - - - tector 17,56 0,97 
AB P,A 187,33 13,73 tector 17,56 1,29 

Libidibia ferrea AD - - - tector 11,71 0,60 
AB P 204,90 21,21 tector 17,56 1,81 

Ziziphus joazeiro AD - - - - - - 
AB A,T 294,00 29,59 - - - 

Restinga 
Abarema filamentosa AD - - - - - - 

AB P 710,31 19,76 - - - 
Andira nitida AD - - - tector 5,85 20,49 

AB P 593,23 17,92 tector 35,12 0,76 
Hancornia speciosa AD - - - - - - 

AB P 335,64 18,18 - - - 
Hirtella racemosa AD - - - tector 5,85 0,50 

AB P 154,23 11,60 tector 15,61 0,72 
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O maior valor médio de densidade de 

tricomas foi encontrado na face abaxial de B. 

cheilantha e na face adaxial de A. nitida 

(Tabela 4); o menor valor foi encontrado na 

face adaxial de H. racemosa (Tabela 4). O 

índice de tricomas foi maior na face abaxial 

para a maioria das espécies, com exceção de 

A. nitida, com valor médio de 20,49% (Tabela 

4). 

A presença de tricomas é indicada como 

uma barreira para a absorção de luz, atuando 

no aumento da reflectância, indicando uma 

estratégia de sobrevivência para os vegetais 

estabelecidos em regiões com elevada 

intensidade luminosa e altas temperaturas 

(Gausman & Cardenas, 1968; Karabourniotis 

et al., 1999). 

Em vista transversal, o mesofilo 

mostrou-se dorsiventral, apresentando 

parênquima paliçádico e esponjoso (Figura 

5A) na maioria das espécies, exceto A. nitida, 

onde o mesofilo foi identificado como 

indiferenciado (Figura 5B), com seis camadas 

e espessura de 188,2 ± 1,6µm. No parênquima 

paliçádico, o número de camadas variou de 

uma a duas e, no esponjoso, de três a oito 

camadas (Tabela 5). As espécies de caatinga 

apresentaram maior espessura do parênquima 

paliçádico, quando comparado com o 

esponjoso, e nas espécies da restinga foi 

observado o oposto (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Caracteres foliares quantitativos e qualitativos do mesofilo das espécies analisadas. 

Número de camadas e espessura dos parênquimas, idioblastos. P, parênquima paliçádico; E, 

parênquima esponjoso. *, parênquima indiferenciado; -, ausente. 

Espécie Paliçádico Esponjoso Idioblastos 

No 

camadas 

Espessura 

(µµµµm) 

No 

camadas 

Espessura 

(µµµµm) 

Caatinga 

Bauhinia 

cheilantha 

2 49,64 ± 2,56 3 31,72 v 0,41 drusas 

Croton 

rhamnifolioides 

2 40,71 ± 1,92 3 33,59 ± 4,65 - 

Libidibia ferrea 2 35,40 ± 0,89 3 34,88 ± 1,55 drusas 

Ziziphus joazeiro 2 56,42 ± 3,56 3 47,74 ± 0,90 drusas/monohídricos 

Restinga 

Abarema 

filamentosa 

2 83,50 ± 

12,68 

8 174,14 ± 

16,57 

- 

Andira nitida * * * * - 

Hancornia speciosa 2 95,45 ± 6,01 6 193,47 ± 

12,97 

reserva/monohídricos 

Hirtella racemosa 1 37,34 ± 3,52 4 60,46 ± 8,62 Drusas 
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Figura 5. Mesofilo em espécies na caatinga e restinga-Pernambuco. A. Hancornia speciosa; B. 

Andira nitida. PP, parênquima paliçádico; PE, parênquima esponjoso; PI, parênquima 

indiferenciado. →, cutícula. Barras: 100µm. 

 
Foram encontrados espaços 

intercelulares no parênquima esponjoso das 

espécies com mesofilo diferenciado em 

dorsiventral. H. speciosa e C. rhamnifolioides 

destacam-se por apresentar numerosos 

espaços intercelulares (Figura 5A). 

Folhas que apresentam um mesofilo 

compacto, com redução dos espaços 

intercelulares, apresentaram menores valores 

de reflectância para certos comprimentos de 

onda (Gausman et al., 1973). Os espaços 

intercelulares e as células dispostas em várias 

direções, que em geral caracterizam o 

mesofilo esponjoso, aumentam o percurso 

interno da luz, propiciando uma maior 

absorção e, consequentemente, diminuindo a 

transmitância (Mestre, 1935 citado por 

Sinclair et al., 1973). O número de camadas 

do parênquima pode modificar a reflectância, 

devido à diferença do índice de refração entre 

os espaços intercelulares e as paredes das 

células (Carrielo et al., 2003). Analisando o 

comprimento das células do parênquima, o 

tamanho e a quantidade dos espaços 

intercelulares, Sims & Gamon (2002) e 

Carrielo et al. (2003) associaram estas 

características a um possível aumento da 

reflectância.  

Inseridos no mesofilo foram 

encontrados idioblastos contendo drusas em 

B. cheilantha, L. ferrea, Z. joazeiro e H. 

racemosa (Tabela 5). Idioblastos contendo 

cristais monohídricos foram evidenciados na 

região próxima à nervura principal em Z. 

joazeiro (Figura 6A) e H. speciosa (Figura 6B 

e 6C); nesta última também foram 

visualizados idioblastos de reserva. Fahn & 

Cutler (1992) destacam a importância dos 

cristais e drusas para o aumento da 

reflectância, por serem estruturas 

multifacetadas. 
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Figura 6. Vista transversal da região mediana próxima à nervura principal da folha. A. Ziziphus 

joazeiro; B e C. Hancornia speciosa. *, Idioblastos contendo cristais monohídricos; →, idioblastos 

de reserva. Barras: A, 20µm; B, 50µm; C, 20µm. 

 

Os dados quantitativos e qualitativos 

da morfologia e anatomia foliar das espécies 

foram analisados em dendrograma de 

similaridade (Figura 7). A análise do 

dendrograma permite a identificação de 

proximidade entre as espécies, neste caso 

considerando as variáveis morfoanatômicas. 

Foram identificados quatro grupos de espécies 

no dendrograma de similaridade. 

 

 

Figura 7. Dendrograma de similaridade dos caracteres morfoanatômicos foliares das espécies 

estudadas. Grupos de espécies G1, G2, G3 e G4. 
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No Grupo 1 estão as espécies B. 

cheilantha e L. ferrea da caatinga, no Grupo 2 

C. rhamnifolioides da caatinga e  H. racemosa 

da restinga, no Grupo 3 Z. joazeiro e H. 

speciosa da restinga, e inseridas no Grupo 4 

estão A. filamentosa e A. nitida da restinga. A 

distribuição das espécies no dendrograma 

mesclou as espécies da caatinga e da restinga 

entre os grupos. 

As espécies do Grupo 1, B. cheilantha 

e L. ferrea, e do grupo 4,  A. filamentosa e A. 

nitida, pertencem à família botânica 

Fabaceae, mas as primeiras estão inseridas em 

ambiente de caatinga, e as demais são de 

ambiente de restinga. 

Nos Grupos 2, C. rhamnifolioides 

pertence à família Euphorbiaceae e H. 

racemosa à Chrysobalanaceae, e no Grupo 3, 

Z. joazeiro é representante da família 

Rhamnaceae e H. speciosa da família 

Apocynaceae. Estes dois grupos estão 

bastante próximos e mostram que, quando não 

há proximidade sistemática, em nível de 

família, as espécies se reúnem 

independentemente do ambiente onde estão 

inseridas. 

 
4.Conclusão 
 

Espécies de caatinga e restinga 

apresentam grupos de caracteres 

morfoanatômicos de adaptação às condições 

de elevadas incidência luminosa e 

conseqüente elevada temperatura. Isto permite 

a permanência dessas plantas em ambientes 

sob estas condições. 

A identificação dos grupos mostra que 

houve similaridade dos caracteres funcionais 

analisados entre as espécies dos dois 

ambientes, a caatinga e a restinga. Isto mostra 

que as possíveis adaptações foliares nas 

espécies estudadas respondem à elevada 

incidência luminosa, presente nos dois 

ambientes, através de atributos similares. 
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